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Abstracts 

 
The city of Belo Horizonte emerges and develops with the iconoclastic brand, guided 
by continuous urban and architectural modernization. In this context, the history of 
the domestic architecture offers important contributions for the interpretation of these 
transformations and for their reflections on the city image. The Author analyzes the 
iconoclastic character of the city of Belo Horizonte through the single-family 
dwelling from its founding to the present. 
Keywords: Belo Horizonte, city history, architecture, single-family dwelling, 
iconoclasm 
 
La ciudad de Belo Horizonte surgió y se desarrolló bajo el signo de la iconoclastia, 
dirigido por el continuum de la modernización arquitectónica y urbana. En este 
contexto, la historia de la arquitectura doméstica ofrece importantes contribuciones a 
la interpretación de estos cambios y de sus efectos en la imagen de la ciudad. El Autor 
analiza el carácter iconoclasta de la ciudad de Belo Horizonte a través de la casa de 
familia desde su fundación hasta la actualidad. 
Palabras clave: Belo Horizonte, historia de la ciudad, arquitectura, vivienda 
unifamiliar, iconoclastía 
 

La città di Belo Horizonte sorge e si sviluppa sotto il segno dell’iconoclastia, guidato 
dal continuum della modernizzazione urbana e architettonica. In questo contesto la 
storia dell’architettura domestica offre importanti contributi per l’interpretazione di 
queste trasformazioni e dei loro riflessi sull’immagine della città. L’Autore analizza il 
carattere iconoclasta della città di Belo Horizonte attraverso l’abitazione familiare. 
dalla sua fondazione sino a oggi. 
Parole chiave: Belo Horizonte, storia della città, architettura, abitazione unifamiliare, 
iconoclastia 
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Introdução 

 

A cidade de Belo Horizonte (Bh)1, surgiu da necessidade de se 
criar uma nova capital para Minas Gerais, com objetivo de suceder 
Ouro Preto – formada no Ciclo do ouro do período colonial no Brasil. 
Em fins do século XIX, a cidade era considerada sem condições de 
abrigar o centro administrativo do Estado, deflagrando, assim, uma 
movimentação política e social para a criação de uma nova sede, em 
outro território. Segundo Hugo Segawa, 
 

Simbolicamente, podem-se eleger quatro eventos como representativos de 
formas de modernização urbana no Brasil na passagem do século 19 para o 
século 20. [...] O primeiro evento é a transferência em 1896 da capital do 
Estado de Minas Gerais da colonial Ouro Preto para uma cidade nova, 
inteiramente planejada (Segawa, 1999: 19). 

 
Em 1894, constituiu-se a Comissão construtora da nova capital 

(Ccnc), chefiada pelo engenheiro Aarão Reis, para planejar e construir 
suas ruas, avenidas, praças e prédios públicos. Além dessas tipologias, 
coube à Ccnc o projeto e a construção das primeiras casas da cidade, 
que seriam destinadas aos funcionários públicos remanejados de Ouro 
Preto e às famílias oriundas das desapropriações do antigo Arraial do 
Curral Del Rei2 – local escolhido para a construção da nova capital 
(Souza, 2014).  

Nesse sentido, a gênese da cidade é marcada por um impulso criador, 
progressista, que acolhe sem embargos as novas tendências e 
modernidades: «A cidade que surgia, sem passado, precisava da 
arquitetura para criar as referências e entidades urbanas onde as pessoas se 
reconhecessem» (Carsalade, 1998: 9). Por outro lado, ocorre a negação do 
passado, enfatizando a supressão de tudo aquilo que se considera 
ultrapassado em arquitetura e urbanismo. Como veremos adiante, a 

                                                        
1 Este trabalho faz parte da pesquisa Arquitetura da casa contemporânea e o 

lugar: estratégias de projeto nas regiões metropolitanas de Lisboa e Belo Horizonte 
em desenvolvimento na Faculdade de arquitetura da Universidade de Lisboa. 

2 O arraial foi um típico povoado periférico do Ciclo do ouro em Minas Gerais. 
Fundado em 1701, a exploração de ouro foi quase nula em seu território, sua 
economia se estruturou em torno da agricultura, pecuária e comércio.  
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arquitetura da habitação unifamiliar em Belo Horizonte, ao longo do 
tempo, irá refletir essa dualidade, subjacente à sua origem. 

 
 

Figura 1 - Foto do antigo arraial do Curral del Rei, 1896. Em destaque, a igreja 
matriz de Nossa Senhora da Boa Viagem 

 

 
 

Fonte: Arquivo público da cidade de Belo Horizonte (Apcbh). 
 

O historiador Francisco Iglesias é contundente na descrição do gesto 
inicial da cidade: «Do antigo Arraial, pouco ou quase nada restou. [...]. 
A nova capital foi edificada sobre o terreno e as ruínas do Arraial, 
desconsiderando o que antes ali havia existido» (Iglesias, 1987: 24).  

A escassez de literatura historiográfica sobre a evolução geral da 
arquitetura de Belo Horizonte é um indicativo da tibieza da sua relação 
com o patrimônio construído. Uma das poucas obras totalizadoras, do 
ponto de vista tipológico e temporal, é o livro Arquitetura da 
modernidade organizado pelo professor Leonardo Barci Castriota 
(1998), que reúne textos de vários autores e cobre o arco temporal entre 
a fundação da cidade e a contemporaneidade. Outra publicação, de 
razoável abrangência histórica, mas com abordagem específica da 
tipologia da habitação coletiva vertical é Edifícios de Belo Horizonte, 
1939-1976, do professor Luiz Mauro Passos (1998). Ademais, as 
poucas publicações tratam de períodos históricos isolados ou de 
tipologias arquitetônicas específicas. Cumpre ressaltar que, até o 
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momento, não há registro de uma publicação que se intitule “História 
da arquitetura de Belo Horizonte” ou algo similar. Se considerarmos 
estudos específicos sobre a evolução da arquitetura doméstica em Belo 
Horizonte, essa lacuna revela-se ainda maior.  

Este trabalho não tem o objetivo de suprir os hiatos historiográficos, 
mas verificar como a arquitetura residencial se enquadrou nos processos 
de transformação do patrimônio edificado em Belo Horizonte, bem como 
as suas formas de apropriação social ao longo do tempo. Por outro lado, 
um estudo focado na casa reforça um rumo disciplinar. Apesar de 
constituir a maior parte do tecido urbano das cidades, somente nas 
últimas décadas que a tipologia da casa individual vem ganhando espaço 
nos estudos de arquitetura e urbanismo (Ramos, 2005).  

Neste artigo, analisamos o continuum da transformação da paisagem 
urbana de Belo Horizonte através da arquitetura da habitação unifamiliar, 
a casa isolada, partindo da fundação da cidade até a contemporaneidade3. 
O texto destaca o contributo da tipologia residencial para a imagem da 
cidade, ou seja, centramo-nos nos aspectos estéticos, morfológicos e 
simbólicos. Além disso, procurou-se explicitar as relações entre a 
arquitetura considerada erudita e as expressões populares na construção 
da paisagem.  

Nesse sentido, vale salientar, a cidade estabeleceu, desde a sua origem, 
dois territórios distintos: o planejado, no núcleo da cidade, delimitado pela 
Avenida do Contorno que, segundo Marie Le Vem, se apresentava «como 
um obstáculo concreto, isolando estrategicamente, a cidade cenário 
monumental daquela comumente identificada como pobre, perigosa e até 
mesmo insalubre» (Le Vem, 1977, apud Souza, 2014: 15); e o 
«espontâneo», nos arrabaldes, território ocupado sem o devido 
planejamento onde, geralmente, o parque edificado não apresenta o 
mesmo aprimoramento arquitetônico da zona central (Souza, 2014). Nota-
se que essa lógica de ocupação do território se repete ao longo do tempo, 
ou seja, na medida do crescimento econômico e populacional, os 
subúrbios populares vão sendo constantemente “empurrados” pela cidade 
formal para zonas mais distantes do centro histórico (Tonucci Filho, 
2009). O que foge a tal “regra” são os condomínios residenciais 
horizontais fechados destinados às classes média e alta, que, a partir da 
                                                        

3 A precisa periodização dos estilos de casas trabalhada neste artigo não significa a 
estanqueidade das manifestações arquitetônicas. De fato, frequentemente ocorre uma 
natural coexistência de expressões. 
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década de 1960, passam a se afirmar como contraponto às adversidades do 
habitar metropolitano (Souza, 2005; Duarte, 2014). Há, também, a 
exceção das áreas ocupadas pelas favelas, que se constituem como 
enclaves de pobreza nas proximidades da área central, onde a paisagem é 
definida pela precariedade das autoconstruções e ausência de 
infraestruturas urbanas. 

Com a geografia redefinida pela derrocada do antigo Arraial do 
Curral Del Rei, o novo traçado geométrico concebido por Aarão Reis 
abre espaço para o início de um novo ciclo da arquitetura doméstica no 
território. As casas pioneiras dessa nova época nasceram no bojo da 
Comissão construtora da nova capital (Ccnc): «A Comissão construtora 
fixou seis tipos de casas, classificadas por letras de A a F, 
correspondendo o tipo A ao modelo mais modesto, crescendo em 
tamanho e valor a partir dele» (Carneiro, 1997: 133). Esses padrões são 
claramente inspirados nos modelos provenientes das Belas artes 
europeias, cuja característica principal é o uso ou mistura de estilos do 
passado na fachada, sem promover grandes mudanças no interior das 
casas. 
 
 
1. A casa eclética: o primeiro modelo. Da fundação até os anos 1930 

 
Verifica-se, portanto, que a diferenciação arquitetônica dessas 

residências define uma hierarquia social que fica patenteada nas fachadas. 
Essas casas-tipo possuíam elementos arquitetônicos ecléticos de inspiração 
neoclássica, porém adaptados a uma interpretação local: padronização e 
relação do número de janelas e do grau de ornamentação da fachada com a 
posição social do morador (Souza, 2014). 

Fruto do pensamento positivista, sintetizado pelo lema ordem e 
progresso, os instrumentos do planejamento urbano daquela época 
definiram um zoneamento para a cidade. Assim, a residência erudita 
belo-horizontina teve lugar no bairro dos Funcionários – mais conhecido 
como Savassi4. Esta zona da cidade foi, por excelência, a que mais 
recebeu as edificações ecléticas de alto padrão. Os funcionários públicos 
                                                        

4 Nos anos 1930, o imigrante italiano Amilcare Savassi instalou a Padaria 
confeitaria Savassi, na Praça Diogo de Vasconcelos, no bairro Funcionários. Com o 
passar do tempo, a população passou a designar a praça e o próprio bairro pelo nome 
da padaria de Amilcare, Savassi. 
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mais graduados instalaram-se em casas espaçosas e arquitetonicamente 
mais elaboradas, ao passo que, aqueles do baixo escalão – procuraram 
áreas menos valorizadas na cidade – onde construíram residências mais 
modestas, principalmente na zona suburbana. 
 
 
Figura 2 - Casa eclética de 1897. Rua dos Aimorés, Belo Horizonte 

 

 
Fonte: Portal web Casas de Belo Horizonte, disponível em http://www.casasdebh.com/, 
adaptação nossa. 
 

No decorrer das primeiras décadas, o perfil da cidade é de caráter 
administrativo, porém entre os anos de 1920 e 1940 irá consolidar o 
papel de polo econômico e social do Estado, passando a experimentar 
um crescimento expressivo (Carsalade, 2001). Nesse momento, toma 
corpo uma nova onda de renovação da massa edificada da malha 
urbana. Segundo Flávio Carsalade «a mesma Belo Horizonte que 
destruiu o Curral del Rei para começar tudo de novo, sofria na carne a 
repetição do processo de destruição sistemática de seu passado» 
(Carsalade, 2001: 55). A partir dos anos 1930, pressionada pelo 
crescimento da população e pela especulação imobiliária, a cidade 
passará a marcar claramente seus ciclos de iconoclastia, em que «a 
sucessão estilística é claramente identificável» (Carsalade, 2001: 55).  
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2. A casa neocolonial: breve olhar para o passado. Década de 1930 

 
No bojo do debate nacional acerca da identidade para a arquitetura 

brasileira, o estilo neocolonial desponta como uma via cultural 
importante nas primeiras décadas do século XX. A valorização do 
patrimônio da arquitetura colonial portuguesa é a agenda da nova 
arquitetura. Segundo Roberto Conduru, o ideário neocolonial 
apresentou  

 
um glossário de formas arquitetônicas destinadas a caracterizar – em pedra 

e cal – a nacionalidade, gerando obras que pretendiam instituir ambientes 
brasileiros genuínos, por serem condizentes técnica, bioclimática e 
culturalmente com a vida no País (Conduru, 2009: s.p.). 

 
 

Figura 3 - Casa neocolonial de 1930, Belo Horizonte 
 

 
Fonte: Portal web Casas de Belo Horizonte, disponível em http://www.casasdebh.com/. 
adaptação nossa. 
 

O engenheiro e arqueólogo lisboeta Ricardo Severo, que atuou no 
Brasil entre 1891 e 1940, e José Mariano Filho, crítico de arte e 
arquitetura – foram os grandes incentivadores do estilo neocolonial no 
território nacional (Silva, 2007). Inicialmente centradas em São Paulo e 
no Rio de Janeiro, as expressões da arquitetura neocolonial não 
tardaram a repercutir em Belo Horizonte. Essa arquitetura foi pautada 
pelo resgate da tradição construtiva luso-brasileira dos tempos em que 
o País era uma colônia portuguesa, caracterizada pela «espontaneidade 
dos assentamentos, na utilização dos materiais presentes e na solução 

http://www.casasdebh.com/
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mais prática para os problemas técnico-formais» (Carvalho, 2013: 17). 
Assim como as demais correntes arquitetônicas das primeiras décadas 
do século XX, o neocolonial é uma expressão de caráter decorativo, 
pois não altera as antigas organizações espaciais internas dos edifícios. 

Essa corrente estilística, de caráter nativista, será considerada por 
parcela importante da intelligentzia brasileira como um veículo da 
vanguarda, associada ao sentido de “moderno” na arte nacional. Aqui, 
novamente, a ideia de modernidade será o mote para a adoção dessa 
arquitetura na construção das novas casas dos belo-horizontinos na 
década de 1930. Curiosamente, a manifestação neocolonial foi um dos 
poucos momentos da história da construção da paisagem urbana de 
Belo Horizonte em que a arquitetura doméstica voltou seu “olhar” para 
o passado.  

Em Belo Horizonte, do ponto de vista social, as casas projetadas no 
estilo neocolonial também apresentaram uma distribuição hierárquica 
no território. Os exemplares sofisticados concentraram-se no luxuoso 
bairro de Lourdes e os modelos mais simples, menos trabalhos nos 
detalhes, instalaram-se nos bairros Santa Tereza e Serra, àquela época, 
periféricos ao núcleo planejado da cidade (Carvalho, 2013).  

Entretanto, nessa mesma década de 1930, o ciclo da arquitetura 
neocolonial no Brasil passa a ter sua vitalidade minada em duas frentes 
paralelas de arquitetura de origem europeia: a modernista, de influência 
corbusiana, capitaneada pelo arquiteto Lúcio Costa; e a linha 
considerada protomoderna, o Art déco, que em Belo Horizonte obteve 
grande expressão pela atuação dos imigrantes italianos.  

Embora o estilo neocolonial ainda tenha “ecoado” na cidade por 
várias décadas, seu ciclo, simbolicamente, é encerrado com a intensa 
atividade dos arquitetos, engenheiros e construtores italianos na cidade, 
que consolidaram a arquitetura Art déco. 
 
 
3. A casa Art déco: influência do imigrante italiano na cidade. 

Década de 1930 até início dos anos 1940 
 

O Art déco foi um movimento artístico que teve suas origens em 
Paris com a Exposition internationale des arts décoratifs et industriels 
modernes, em 1925. Rapidamente, expandiu-se por cidades da Europa 
e das Américas (Gallas e Gallas, 2013). Na arquitetura, o estilo abole a 
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decoração rebuscada nas fachadas e se manifesta por formas 
geométricas puras e escalonares com elementos decorativos abstratos, 
como frisos horizontais e verticais em alto e baixo-relevo. Nota-se, na 
composição das fachadas, a influência dos movimentos futurista e 
cubista das artes plásticas europeias. Em contrapartida, no Brasil, há 
um aspecto nacionalista na manifestação da arquitetura Art déco que 
lhe confere aspecto peculiar. Em muitos casos, a composição das 
fachadas incorporou motivos decorativos geométricos inspirados na 
cerâmica indígena marajoara, desenvolvida na ilha de Marajó, no 
Estado do Pará. 

 
 

Figura 4 - Casa Art déco. Palacete Jeha de 1934 
 

 
Fonte: Portal web Casas de Belo Horizonte, disponível em http://www.casasdebh.com/, 
adaptação nossa. 
 

Em Belo Horizonte, essa novidade arquitetônica obteve grande 
expressão pelo trabalho dos imigrantes italiano – presentes na cidade 
desde a fase inicial das construções. Se por um lado, as cidades 
coloniais no Brasil foram erguidas com a mão de obra escrava, por 
outro, a republicana Belo Horizonte contou com a força de trabalho 
branca dos imigrantes espanhóis, portugueses e italianos – que eram 
engenheiros, mestres de obra e pedreiros (Freitas, 2007). Dentre esses 
imigrantes, os italianos desembarcaram na capital em maior número. 
Raffaello Berti foi o arquiteto italiano responsável pelo projeto das 

http://www.casasdebh.com/
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principais construções em estilo Art déco na cidade, que se popularizou 
como estilo “pó de pedra”, devido ao revestimento das paredes externas 
levarem grande quantidade de mica. Além de Berti, outros profissionais 
da comunidade italiana contribuíram para a afirmação do Art déco na 
capital, tais como Luis Olivieri, Luis Signorelli, Américo Gianetti e 
Romeo di Paoli (Freitas, 2007).  

Em Belo Horizonte, a Residência da Rua Bias Fortes, de 1927, 
desenhada pelo arquiteto ítalo-descendente Luis Signorelli é 
considerada a precursora do estilo na cidade (Czajkowski, 2000). A 
partir de 1930, a paisagem da cidade será intensamente marcada pelas 
casas Art decó, que se fizeram manifestar tanto nos bairros nobres, em 
composições aprimoradas, quanto nas periferias, em modelos 
simplificados. No entanto, a novidade se impõe, em grande parte, pela 
demolição das casas ecléticas ou pela remodelação das antigas fachadas 
ao novo gosto que se popularizou. Sobre esse processo de destruição do 
patrimônio construído, Marcel de Almeida Freitas assevera:  

 
Circulando-se pela área central rapidamente descobre-se que, devido à 

ambição dos herdeiros, à frouxidão das leis de tombamento, à falta de 
conscientização do povo e a uma característica peculiar de Belo Horizonte – a 
identidade de “cidade nova”, [...] faz com que sistematicamente o velho seja 
destruído para dar lugar ao novo (Freitas, 2007: 139). 

 
O reconhecimento da atuação dos profissionais italianos ou ítalo-

descentes em Belo Horizonte fez com que em 1930 os arquitetos 
Rafaello Berti e Luiz Signorelli protagonizassem a fundação da 
primeira Escola de arquitetura5, do Brasil e da América Latina, 
desvinculada das escolas de Engenharia e Belas Artes (Brant, 2012). 
Aqui, se estabelece um marco histórico, na medida em que a demanda 
local por arquitetura formal passa a ser suprida por profissionais 
formados na própria cidade.  

A manifestação das casas Art decó em Belo Horizonte começa a 
perder força a partir da circulação das ideias modernistas através das 
novas gerações de arquitetos formados na Escola de arquitetura. 
Simbolicamente, a Casa JK, desenhada em 1943 por Oscar Niemeyer – 
para o então prefeito Juscelino Kubitschek recrear às margens da lagoa 

                                                        
5 Trata-se da atual Escola de arquitetura da Universidade federal de Minas Gerais 

(Ea-Ufmg). 
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da Pampulha – representa o declínio do Art decó enquanto como 
modelo arquitetônico das casas em Belo Horizonte. Entretanto, alguns 
autores no Brasil (Conde, 1988; Andrade, 1993; Czajkowski, 2000) 
classificam a arquitetura Art déco como protomoderna, ou seja, que 
concilia elementos do passado, de viés decorativo, à geometria purista 
do Movimento moderno. 
 
 
4. A casa moderna: JK e Niemeyer, visionários em Belo Horizonte. 

Década de 1940  

 
O Movimento moderno em arquitetura surge na Europa. É 

concomitante às vanguardas artísticas do início do século XX, que 
estabeleceu seu ideário numa forte base iconoclasta. Na arquitetura, 
busca as soluções tecnológicas dos processos industriais e se firma 
num padrão expressivo fundamentalmente racionalista (Argan et al., 
1996). A estética do ângulo reto; do minimalismo formal e 
geométrico; do funcionalismo (forma do edifício derivada da sua 
função); do culto à máquina e à tecnologia como instâncias de 
saneamento social; paulatinamente se expandiu e orientou grande 
parte da produção arquitetônica mundial no século XX. O chamado 
“Estilo internacional” promoveu uma drástica ruptura com estilos 
arquitetônicos passados e com a ornamentação dos edifícios, a qual 
chegou a ser considerada um delito (Loos, 2004).  

No Brasil, inicialmente, o processo de assimilação do ideário 
modernista não foi diferente das outras partes do mundo. Mas a partir 
do final da década de 1930, a chamada Escola Carioca, capitaneada por 
Lúcio Costa, passa a desenvolver um modernismo peculiar. Aqui, as 
referências locais e a plasticidade da forma são protagonistas na 
composição arquitetônica. Nesse contexto, Oscar Niemeyer foi um dos 
grandes expoentes, sendo que Belo Horizonte abriu-lhe formidável 
espaço para sua expressão nos projetos da Pampulha, encomendados 
pela prefeitura municipal. 

O Conjunto arquitetônico da Pampulha foi construído nos primeiros 
anos da década de 1940, pelo então prefeito da cidade, Juscelino 
Kubitschek – também conhecido como JK. O político, que anos depois 
construiria Brasília, convidou o jovem Oscar Niemeyer para desenhar 
os edifícios da orla da lagoa. Uma vez construídos, em pouco tempo, 
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esses edifícios se tornaram referência na arquitetura moderna brasileira 
e criaram novos paradigmas para o modernismo internacional6. 
 
 
Figura 5 - Fotos de casas projetadas por Oscar Niemeyer em Belo Horizonte (à esquerda, Casa JK, 1943; à 
direita, Casa João Lima de Pádua, 1943) 
 

 
 

Fonte: Portais web Casa Vogue e ArqBH, disponível em http://goo.gl/k5STM1 e 
https://goo.gl/vmvr6K, adaptação e montagem nossas. 

 
Segundo Yves Bruand, as obras criadas por Niemeyer na Pampulha: 

abriram bruscamente novos horizontes, rompendo o rígido vocabulário 
racionalista e introduzindo na arquitetura a variedade e o lirismo que tinham 
sido banidos. [...] uma espécie de desafio e de oposição às teorias estabelecidas 
[...], uma afirmação dos direitos imprescindíveis à imaginação formal (Bruand, 
1997: 114). 
 
Além dos edifícios de caráter público – cassino, clube esportivo, 

casa de bailes e igreja – Kubitschek encomendou para si uma casa de 
finais de semana. Assim, Niemeyer desenhou a Casa JK (Figura 5, à 
esquerda), que logo se estabeleceu como referência para a elite belo-
horizontina em termos de moradia vinculada à ideia de modernidade. 
Segundo o professor Luiz Mauro Passos, a Casa JK, tornou-se um 
cânone nacional: 

 
Destaca-se pela cobertura em “V” (telhado de duas águas que se inclinam 

em sentido contrário ao dos telhados tradicionais), semelhante ao Iate Clube – 

                                                        
6 Em 1943, a Pampulha foi um dos destaques da exposição Brazil Builds 

Architecture New and Old 1652-1942 realizada no Moma de Nova Iorque, que, 
paralelamente publicou um livro/catálogo homônimo com circulação internacional. 
Recentemente, em julho de 2016, a Unesco concedeu ao Conjunto arquitetônico da 
Pampulha o título de Patrimônio mundial - Paisagem cultural do patrimônio moderno.  

https://goo.gl/vmvr6K
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o popular “telhado asa de borboleta”, utilizado posteriormente em várias 
residências no País durante os anos 1950 e 1960 (Passos, 2013). 

 
No mesmo ano de 1943, Niemeyer também projetou – em Belo 

Horizonte, no bairro Santo Agostinho – outra casa (Figura 5, à direita) 
com a emblemática cobertura “asa de borboleta”7. Desta feita, o 
contratante foi João Lima de Pádua, genro do então governador de 
Minas Gerais, Benedito Valadares.  

A partir das grandes repercussões, no País e no exterior, o 
“fenômeno” Pampulha contribuiu para a afirmação da arquitetura 
moderna brasileira, que passa a determinar a “nova ordem” na 
concepção das edificações no Brasil. Segundo Luciana Tombi, a 
expansão do modernismo na capital mineira é: «um fato tão 
significativo que simboliza uma das três cidades sucessivas de Belo 
Horizonte, cujas duas primeiras são reconhecíveis apenas em vestígios» 
(Brasil, 2007: 25). Nessa época, vale lembrar, a cidade tinha pouco 
mais que 40 anos de existência, o que ilustra o caráter iconoclasta do 
seu desenvolvimento urbano. 

Assim como nas épocas anteriores, à sua maneira, as classes sociais 
médias e populares também se apropriaram do vocabulário formal 
Moderno, erudito. Destarte, em Belo Horizonte, e de norte a sul do 
País, surgiram casas populares com feições modernistas simplificadas. 
Essa adaptação foi vista pelos meios profissionais como manifestações 
Kitsch, de menor valor arquitetônico e desprezada pela historiografia 
(Lara, 2005).  

Além da Pampulha, Juscelino Kubitschek também criou, na década 
de 1940, o bairro Cidade Jardim – onde floresceu um expressivo 
conjunto de casas modernistas. Recentemente, em 2013, por preservar 
suas características arquitetônicas e urbanísticas, o bairro foi protegido 
pela municipalidade8 na categoria de conjunto urbano, o que 
representou um avanço nas politicas de preservação do patrimônio 
municipal. 
                                                        

7 A genealogia dessa inusitada forma de cobertura tem início na arquitetura com o 
projeto (não construído) que o arquiteto franco-suíço Le Corbusier desenvolveu, em 
1930, para a Casa Errázuriz, no Chile. Posteriormente, em 1935, Corbusier também 
usou esse tipo de cobertura na Villa Le Sextant, construída em Les Matheus, na 
França.  

8 Deliberação n.038/2013 do Conselho deliberativo do patrimônio cultural do 
Município de Belo Horizonte/Cdpcm-BH. 
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5. Modernismo como modelo: a atuação dos arquitetos locais. 

Década de 1950 aos anos 1970 

 
Para a afirmação da expressão modernista em Belo Horizonte, foram 

fundamentais as iniciativas progressistas de Kubistchek na cidade: 
fundação da Escola de Belas artes Guignard, 1944; encomenda do 
conjunto da Pampulha, 1939, ao então promissor Oscar Niemeyer; e a 
criação do Bairro Cidade Jardim, 1940. Essa última, inspirada nos 
conceitos de planejamento difundidos na obra Garden Cities of To-
morrow do urbanista inglês Ebenezer Howard (1902)9.  
 
 
Figura 6 - Fotos de casas modernistas em Belo Horizonte (da esquerda para direita, 
projetos de Rafael Hardy Filho, 1953; Eduardo Mendes Guimarães, 1953; Sylvio de 
Vasconcelos, 1956) 
 

 
Fonte: Portal web O Modernismo arquitetônico de Minas Gerais, disponível em 
https://goo.gl/PZaSQu, https://goo.gl/IiqUAe, https://goo.gl/9YNhxd, adaptação e montagem 
nossas. 

 
Influenciada pelo ambiente de renovação nas artes e na arquitetura, 

nos tempos de JK, a Escola de arquitetura formou uma geração de 
jovens arquitetos alinhados ao modernismo. Entre esses, se destacaram: 
Sylvio de Vasconcelos, Rafael Hardy Filho e Eduardo Mendes 
Guimarães Junior. A partir do início da década de 1950, esses 
arquitetos atuaram intensamente na cidade, produzindo, entre outros, 
um significativo acervo de casas (Figura 6).  

                                                        
9 Edição consultada Cidades-jardins de amanhã de 1996 (tradução), ver 

referências bibliográficas. 

https://goo.gl/9YNhxd
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O bairro residencial Cidade jardim, situado numa zona nobre da 
região Centro-Sul de Belo Horizonte, foi lugar privilegiado para a 
expressão da nova arquitetura que, com o passar do tempo, ganhou o 
território da cidade de forma alargada. Assim, outro ciclo de renovação 
da paisagem urbana se firma em sobreposição ao passado e altera a 
fisionomia da cidade.  

À vista disso, a década de 1960 foi marcada pela radicalização do 
processo de transformação da paisagem, no qual «a cidade começa a se 
despersonalizar. A destruição se assanha, devorando o patrimônio 
histórico-cultural» (Carsalade, 2001: 56).  

A década de 1970 também registrou importantes modificações na 
feição da cidade. Houve grande crescimento industrial na região 
metropolitana de Belo Horizonte10 em função do “milagre econômico” 
brasileiro. Nesse período, dando sequência ao intenso processo de 
verticalização da cidade, verificado nas décadas de 1950 e 1960, o 
parque de construções horizontais, constituído por casas isoladas, vai 
sendo demolido para dar lugar a edifícios altos – destinados à habitação 
coletiva, serviços e instituições. Nessa altura, a estética modernista 
ainda prevalece na cidade, porém sem a mesma vitalidade de outrora, 
fruto de certa banalização. 

Percebe-se uma alteração drástica na morfologia urbana da cidade, 
que transitou rapidamente de uma feição espraiada e horizontalizada 
para outra, oposta, marcada pela densificação e verticalização do 
parque edificado, em que se acentuaram os paradoxos socioespaciais: 

 
No centro, houve dinamização dos setores comerciais e de serviços, e os 

arranha-céus ganharam destaque nas paisagens de Belo Horizonte. 
Paralelamente aos bolsões de pobreza extrema, ascenderam os setores de 
classes médias e fortaleceram-se as elites empresariais (Duarte, 2014: 163). 

 
 
 
 
 

                                                        
10 Um dos grandes investimentos industriais na região ocorreu em 1973, quando a 

empresa italiana Fiat, uma das maiores fabricantes de automóveis do mundo, dá início 
às obras de instalação de sua planta em Betim, região metropolitana de Belo 
Horizonte. 
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6. A casa pós-moderna: Belo Horizonte e as primeiras críticas ao 

legado moderno no Brasil. Década de 1980 

 
A constante inquietação da sociedade belo-horizontina com seu passado, 

irá se revelar novamente através da arquitetura. Em Belo Horizonte, surge 
uma das primeiras manifestações de questionamento do modernismo no 
Brasil. Serão os arquitetos formados na Escola de arquitetura da 
Universidade federal de Minas Gerais, em meados dos anos 1970, que irão 
se alinhar às criticas internacionais ao Movimento moderno.  

A partir da década de 1960, autores norte-americanos e europeus, 
passam, a um só tempo, a questionar os dogmas do modernismo e a 
defender o diálogo da arquitetura com seus contextos de inserção. O 
recurso à tradição, ao vernáculo, ao simbolismo, à complexidade 
formal, e até mesmo à alta tecnologia são usuais na estética 
arquitetônica pós-moderna. Nesse contexto, os trabalhos do arquiteto 
norte-americano Robert Venturi, bem como dos arquitetos italianos 
Vittorio Gregotti, Manfredo Tafuri e Aldo Rossi desempenharam papel 
fundamental como referencial teórico e prático na difusão da expressão 
pós-moderna no cenário internacional (Nesbitt, 2008). 

Na década de 1980, a renovação da arquitetura doméstica em Belo 
Horizonte irá se manifestar através de casas ao estilo pós-moderno 
(Figura 7), que terá lugar fora do núcleo central da cidade. Com a 
verticalização do espaço construído e a baixa oferta de terrenos vagos 
no núcleo urbano, o território de construção de novas casas isoladas 
será predominantemente em áreas de condomínios fechados e em 
outras regiões distantes do centro da cidade. Nesse contexto, a “aposta” 
na tendência pós-moderna foi feita pela classe média, as classes 
populares passaram ao largo desse fenômeno que, por outro lado, foi de 
curta duração. 

O programa da casa unifamiliar isolada abriu os caminhos para a 
expressão dos então jovens arquitetos da “geração” pós-moderna de 
Belo Horizonte, que tem uma componente ambígua, pois, apesar de 
incorporar elementos do passado arquitetônico, irá afirmar seu discurso 
através do combate ao modernismo brasileiro.  

Os arquitetos Éolo Maia, Maria Josefina Vasconcelos e Sylvio de 
Podestá projetaram uma série de casas pós-modernas na região 
metropolitana e abriram, assim, caminho para a diversidade na 
arquitetura brasileira, que até então era fortemente marcada pelas 
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chamadas escolas Paulista e Carioca: «A partir dos anos Oitenta o 
Movimento moderno começa a sofrer reflexões e sérias críticas com a 
assimilação, por alguns arquitetos mineiros, do ideário pós-modernista 
que chega ao Brasil» (Braga, 1999: 2). A incorporação de elementos da 
tradição construtiva e o diálogo com a cultura popular marcaram a 
estética das casas pós-modernas criadas pelo grupo mineiro, que 
almejava um “sopro de ar fresco” para a arquitetura brasileira (Bastos; 
Zein, 2010). Aqui, o uso da cor e de elementos decorativos, a 
diversificação de materiais construtivos e a complexidade formal se 
contrapõem ao vocabulário arquitetônico do modernismo, até então 
hegemônico. 
 
 
Figura 7 - Fotos de casas pós-modernas em Belo Horizonte (da esquerda para 
direita, projetos de: Sylvio de Podestá, 1980; Éolo Maia, 1983; Sylvio de Podestá, 
1988) 
 

 
Fonte: Portal Vitruvius e páginas web de Sylvio de Podestá, disponível em 
https://goo.gl/x7qwuh, https://goo.gl/crxumb e https://goo.gl/dpe5h8, montagem 
nossa. 
 

Coincidência ou não, nesse período ocorre um paralelismo entre o 
reforço da politica de proteção municipal ao patrimônio e o “flerte” dos 
pós-modernos com as tradições arquitetônicas. Em julho de 1984 foi 
promulgada pela Câmara municipal a lei n.3.802, que Organiza a 
proteção do patrimônio cultural do município de Belo Horizonte. 
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7. A casa contemporânea: pluralismo e consolidação dos novos 

territórios de ocupação. Década de 1990 aos dias atuais 

 
A partir da década de 1990, na medida do agravamento dos 

problemas urbanos – poluição ambiental, excesso de automóveis, 
criminalidade, etc. – intensifica-se a procura das classes média e alta 
por moradias em condomínios residenciais horizontais nos subúrbios de 
Belo Horizonte. Os grandes atrativos desses empreendimentos têm 
sido, principalmente, a segurança e a significativa presença da 
paisagem natural. 

Esse tipo de ocupação, suburbana, tem origens na década de 1950, 
mas começou a se avolumar a partir dos anos 1970, apresentando 
grande crescimento a partir dos anos 1990. Na atualidade, se constitui 
como um dos principais vetores de alargamento territorial da capital 
mineira (Costa; Rezende, 2004; Souza, 2005). Ao mesmo tempo, pode-
se dizer que nesses territórios se configura a antítese da cidade pela: 
monofunção urbana (residências unifamiliares), baixa densidade de 
ocupação, horizontalidade do conjunto edificado, fechamento do 
perímetro de ocupação, e presença massiva de áreas verdes (Andrade, 
2016). Por esse ângulo, nota-se que parte da população belo-
horizontina estabelece uma relação de negação da própria cidade, agora 
uma metrópole.  

Nessas novas fronteiras abertas para novas moradias, grosso modo, a 
paisagem urbanizada é tipificada por estereótipos arquitetônicos, ou seja, 
«predominam nestes conjuntos edificados partidos arquitetônicos ligados 
aos modelos tradicionalistas da arquitetura residencial de influência 
neocolonial» (Andrade, 2016: 9). Entretanto, aqui, configura-se uma 
nova frente de renovação da arquitetura doméstica em Belo Horizonte 
através de obras reconhecidamente excepcionais11. No território dos 
condomínios de classe média e alta, floresceu um conjunto de residências 
                                                        

11 A título de exemplo, citamos as casas projetadas pelos arquitetos David Guerra, 
Humberto Hermeto, Alexandre Brasil, Bruno Santa Cecília, Eduardo França, Letícia 
de Azevedo, Tomás Anastasia, Fernando Maculan, Ulisses Morato, publicadas em 
livros (Villas of the Wolrd, Houses in Difficult Places, Living In Style); bienais de 
arquitetura (8ª Bienal internacional de arquitetura São Paulo, 2009, La Biennale di 
Venezia, 2014); revistas nacionais (Monolito, Arquitetura e Urbanismo, Projeto 
Design, Kaza, Arquitetura e Construção) e internacionais (Casa y Stilo Internacional, 
Archi + Scape!, Entre Muros Magazine, Trend Magazine) e portais internacionais de 
referência em arquitetura (Archdaily, Contemporist, Vitruvius, Freshome).  
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contemporâneas caracterizadas pela multiplicidade de expressões 
técnicas e formais, que lhes conferem um caráter vanguardista (Figura 
8). Por esse ângulo, tais obras, estabelecem uma ruptura em relação ao 
que se produziu no passado e ao padrão arquitetônico local (Andrade, 
2016). Aqui, não há mais um modelo ou estilo arquitetônico que se 
impõe, a multiplicidade das formas de expressão é o que caracteriza o 
fenômeno. O aspecto comum à arquitetura dessas casas é a significativa 
influência da paisagem local na estruturação morfológica dos seus 
projetos. 

 
 

Figura 8 - Fotos de casas contemporâneas na região de Belo Horizonte (da esquerda 
para direita, projetos de: David Guerra, 2005; Humberto Hermeto, 2008; Paulo 
Trajano, 2011) 

 
Fonte: Páginas web de David Guerra, Humberto Hermeto e Paulo Trajano, disponível em 
https://goo.gl/8xo1b8, https://goo.gl/lrehsk e https://goo.gl/8sij2c, montagem nossa. 

 
Não é por acaso que a maioria das casas premiadas pelo 

Departamento de Minas Gerais do Instituto de arquitetos do Brasil, 
neste século XXI, esteja localizada nesses condomínios residenciais 
(Andrade, 2016), principalmente em Nova Lima, município conurbado 
com Belo Horizonte. A diversidade encontrada nos programas 
funcionais e nas soluções estéticas e construtivas dessas habitações se 
alinha a uma dinâmica própria da arquitetura contemporânea, cuja 
natureza é definida pela professora Ana Tostões: 

 
Trata-se de um enriquecimento sem precedentes, uma revolução que não 

tem exactamente que conduzir à estandardização mas, pelo contrário, acredita-
se que pode promover a diversidade (Tostões, 2004: 9). 

 
Em paralelo, em outros subúrbios, também se desenvolveram 

grandes conjuntos habitacionais do programa federal “Minha casa, 
Minha vida” onde, apesar de oferecer grande quantidade de casas à 
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população de baixa renda, a má qualidade arquitetônica e urbana é a 
regra. Além disso, segue em curso a produção dos loteamentos 
populares, nos quais as habitações, geralmente, são erguidas através da 
autoconstrução, com padrões materiais e arquitetônicos muitas vezes 
precários.  

Por outro lado, dada a grande visibilidade que as chamadas casas 
contemporâneas eruditas alcançam nos meios de comunicação de 
massa – que nas últimas duas décadas vêm ampliando o espaço para 
arquitetura doméstica (Rossetti, 2014) – é de se esperar sua influência 
junto às camadas populares. Porém, a despeito de já constatarmos a 
influência do “vocabulário” da arquitetura contemporânea nos 
subúrbios populares, estudos ainda devem ser produzidos para a 
verificação dessa hipótese.  
 
 
8. Considerações finais 

 
Sem catástrofes naturais, sem guerras, a cidade de Belo Horizonte 

nasceu e cresceu com a prática da reconstrução arquitetônica constante. 
A cidade, em sua gênese, foi pautada pela nova ordem política 
republicana no Brasil e se lançou como território de contraposição ao 
passado colonial e imperial. Nesse aspecto, a arquitetura e o urbanismo 
são os instrumentos de raiz para a manifestação dessa operação política. 

Entretanto, esse caráter de desconstrução do passado é verificado ao 
longo da história da cidade. Em face da formação de uma razoável 
unidade urbana e arquitetônica dos tempos da inauguração, verifica-se, 
posteriormente, uma sobreposição contínua de expressões arquitetônicas, 
na qual as edificações são constantemente derrubadas ou remodeladas 
para dar lugar a novos estilos. O que vale dizer que as constantes 
transformações da imagem da cidade, em intervalos curtos de tempo, não 
permitem a formação de grandes paisagens de conjunto, que preservem 
as características arquitetônicas de uma determinada época. Nesse 
contexto, a extrema desfiguração do patrimônio edificado se consolidou 
como prática corrente. 

O estudo da evolução da arquitetura residencial de Belo Horizonte, 
desenvolvido neste artigo, revelou nitidamente um continuum 
iconoclasta. Além disso, verificou-se que as proposições para a 
arquitetura doméstica erudita foram constantemente influenciadas pelas 
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culturas europeias. Aqui, há que se destacar uma exceção, o 
modernismo brasileiro, amadurecido nas obras da Pampulha, que 
propiciou um caráter regional ao “estilo internacional”, produzindo um 
cânone mundial.  

Por fim, constatamos que a arquitetura da casa explicita a 
estratificação social em Belo Horizonte através da sua configuração 
estético-formal e distribuição no território. Assim, a arquitetura 
doméstica patenteia a paisagem dos seus segmentos socioeconômicos, 
deixando nítidas as dicotomias nos modos de habitar. Não obstante, tal 
disjunção urbana se estabelece de maneira paradoxal, ou seja, 
verificamos que o universo da arquitetura erudita – criado para uma elite 
social, afeita às manifestações de vanguarda – se estabeleceu como 
modelo estético para as habitações das camadas populares, em vários 
momentos da história. 
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